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“Lembra do que te faz feliz. Fala dos teus 

Recomeça.”



“Educação Oceânica na Costa Semiárida: Transformando Futuros” sobre a 

–

“Universidade Azul na Costa Semiárida”, promoveu a integração entre saberes 

(“saio daqui uma outra pessoa”), bem como impactos positivos nas escolas. Conclui





–





Registros da primeira edição do curso de extensão: “Educação Oceânica 

na Costa Semiárida: Transformando Futuros”. A: atividades de campo; B 



questão “Existe alguma relação entre seu dia a dia e o oceano?”



chave da análise de “ideias pós curso” relatadas 







O Curso de Extensão: “Educação Oceânica na Costa Semiárida: 
Transformando Futuros”



–

–

Atividades pedagógicas “pré curso”



–

–





Foi nesse movimento que, a partir da percepção de que o tema “oceano” 

America’s Living Oceans

foi publicado o documento “Ocean Literacy: The 

–12”, que sistematizou sete princípios essenciais e 45 



como nas iniciativas “Conhecer o Oceano”, em Portugal, e “Mediterranean 

Sea Literacy”, na Europa (Ciência Viva, s.d.; Mokos 

–





se o curso de extensão “Educação Oceânica 

na Costa Semiárida: Transformando Futuros”











regional foram os de “área” e “integração” e não apenas as relações ser humano e 





6) apresenta uma visão que propõe uma superação da “grande 

dicotomia” entre sociedade e natureza por meio de categorias como sistemas de 

Ou que “o onde determina o como do Ser, porque Ser significa presença” (Heidegger, 

deslocamento epistemológico: ao reconhecer que “o onde” informa “o como” do ser e 







, 2014). No âmbito psicossocial, evidências de “conexão 

oceânica/azul” e de benefícios do contato com ambientes costeiros para saúde e bem

—

—



–



de compreender as “jornadas educacionais” em educação oceânica, mostrando que 







—





“invisibilidade oceânica”

2004, o documento “Ocean Literacy: The Essential Princip

12”, que sintetiza sete princípios orientadores: a Terra 

–

UNESCO), com a ambição de produzir “a ciência que precisamos para o oceano que 



queremos”. A Década organiza seus esforços em sete resultados esperados até 2030: 

ligada à “capacidade de ler e escrever” e, por extensão, à competência em um 

tem equivalentes como “literacia” ou “alfabetização”. Porém, no português 

como “literacia do oceano”, “literacia azul”, “educação marinha” e “alfabetização dos 

mares”. A partir de 2019, com o lançamento da versão em português do kit pedagógico 

“Cultura Oceânica para Todos” (Santoro se o uso de “cultura 

oceânica”: um termo mais amplo, capaz de abarcar conhecimentos, valores, práticas 

e não apenas em “letramento” ou 

“alfabetização”,



“Cultura Oceânica para Todos” (UNESCO/COI, 2020), argumentam que a 



–

endossadas, como o projeto “Universidade Azul na Costa Semiárida”, incluindo a 



Lei nº 18.606/2023, que “dispõe 

sobre a promoção da cultura oceânica na rede pública estadual de ensino médio”,





–



educacional, a agência funciona como uma “ponte” de governança com a Secretaria 

Internacional “Currículo Azul: Experiências Internacionais em Educação e Cultura 

Oceânica para a Resiliência Climática”, que integrou a programação da Semana da 

“Meninas STEMar” em escolas públicas, com investimento para fortalecer a 



– –





Para avaliar a contribuição do curso de extensão “Educação Oceânica na 

Costa Semiárida: transformando futuros” para a











4.2 O Curso de Extensão: “Educação Oceânica na Costa Semiárida: 
Transformando Futuros”

O curso “Educação Oceânica na Costa Semiárida: transformando futuros” 

é promovido e financiado pelo projeto “Universidade Azul na costa semiárida: 

divulgação científica e educação oceânica na Década dos Oceanos” aprovado para 



O curso “Educação Oceânica na Costa Semiárida: transformando futuros” 



Registros da primeira edição do curso de extensão: “Educação Oceânica na 

Costa Semiárida: Transformando Futuros”. A: atividades de campo; B atividades em 











–



Bardin (2016), essa técnica permite “ir além das aparências” do discurso, desvelando 

se de um “conjunto de técnicas de 

dessas mensagens.”



avaliatividade, e interdiscursividades (BNCC, ODS, leis e “cultura oceânica”) que 

– –



traduzem em novos atos de fala (“vou implementar”, “defender a ideia”) e novas 

Em chave foucaultiana (Foucault, 2008), é possível ainda ler “cultura 

oceânica” como formação discursiva emergente que reordena saberes, práticas e 

regimes de verdade (o que conta como “saber do mar” na escola), articulando ciência, 



O curso “Educação Oceânica na Costa Semiárida: transformando futuros” 





–



–

– – – –











Também se nota um leve crescimento da categoria “Geografia e 

Fenômenos Oceânicos” após o curso. Palavras associadas a marés, correntes, 

A “Dimensão Socioemocional” que inclui palavras como “paz”, “beleza”, 

“liberdade” e “alegria”

A queda acentuada das palavras relacionadas a “Atividades Econômicas e 

Recreativas” (como “pesca”, “praia”, “banho”) indica uma redução da percepção 

Apesar da relevância dos temas ambientais globais, a categoria “Ameaças 

e Problemas Ambientais” manteve

Palavras como “ciência”, “pesquisa”, “estudo”, “satélites”, “monitoramento”, “clima” ou 

“dados” são inexistentes ou extremamente raras. Essa ausência pode estar associada 



“Amazônia Azul”. No entanto, persiste

–

Os resultados indicam que o curso de extensão “Educação Oceânica na 

Costa Semiárida” promoveu mudanças perceptivas importantes entre os professores 



A categoria “dimensão socioemocional”



oceano como “mãe” ou “fonte de perigo”), e essas representações exercem efeitos 

com o tema. A valoração estética (“beleza”, “grandiosidade”) tende a favorecer a 

O’Connor, 2000), e há ampla evidência de que vínculos afetivos fortalecem 

Por isso, a educação oceânica precisa ir além do “saber” e do “fazer”, 



denomina “epistemologias do Sul”

— para além do “saber” conceitual (Mckinley; Burdon; Shellock, 



“maré”, “fauna marinha”) e lacunas (p. ex., “acidificação dos oceanos”, “justiça 

socioambiental”), identifica vieses culturais e experiências locais (p. ex., ênfase em 

lazer) e evidencia conexões emocionais (p. ex., “beleza”, “medo”) que podem orientar 

–

ausência de termos como “justiça oceânica” ou “impactos da urbanização” aponta a 



— —

“Existe alguma relação entre seu dia a dia e o oceano? Qual?” No início do curso, 

63,8% dos participantes (37 de 58) responderam “Sim”

relação entre o oceano e seu cotidiano. E 36,2% (21 de 58) responderam “Não”, que 

questão “Existe alguma relação entre seu dia a dia e o oceano?”



82,5% (33 de 40) responderam “Sim”,

responderam “Não”.

foi perguntado: “qual é a relação entre seu dia a dia e o ambiente marinho?” 

● “A escola onde leciono se localiza ao lado da praia, muitos dos alunos 

pescados para o próprio sustento.” 
● “A minha relação com o ambiente marinho é de frequentá

esportes, contato com a natureza.”
● “A praia é o lugar em que eu mais gosto de estar. Além disso, o mar está 

presente no meu dia a dia através dos alimentos e da música”.
● “As brisas oceânicas por vezes trazem frescor nas noites quentes.” 
● “Gosto de caminhar e pedalar próximo ao mar.” 
● “Fazer caminhada e me divertir.” 



● “Lazer”. 
● “Lazer, cultura e religiosidade”. 
● “Meu percurso para as escolas que trabalho”. 
● “Realizar atividades físicas na costa, natação em mar aberto e corrida.”
● “Moro e trabalho perto do mar”. 
● “Surfo e como peixe.” 
● “Tomar banho e pescar.”
● “Trabalho em uma escola próximo a este ambiente, foi o mesmo bairro que 

nasci e onde ainda mora os meus pais.” 
● “Viver em Fortaleza, uma cidade costeira, é estar diariamente em contato 

com o ambiente Marinho.” 
● “Trabalho próximo a praia”. 
● “Trabalho próximo ao Mucuripe e a comunidade pesqueira, com isso, tenho 

muitos alunos que trabalham ou ajudam os pais na pesca.” 
● “A escola fica localizada em frente à praia”. 
● “Sou biólogo, mergulhador, aquarista marinho, surfista e professor de 

biologia na rede estadual. Moro a 100 metros do mar.” 
● “Moro perto da praia, portanto, é um local de lazer e de relaxamento.” 
● “A escola que trabalho fica do lado do mar e fica muito incomodada com o 

esgoto a céu aberto próximo à escola.”

● ““Acompanho as mudanças geográficas e ambientais de meu bairro, 
Meireles, que sofre muitos impactos do oceano a décadas”. 

● “A conexão começa na mesa de alimentação, quando há o consumo de 

oceano produzido pelas algas”. 
● “A Oxigenação”.
● “A proximidade com o mar influencia diretamente e indiretamente o clima da 

música, economia e culinária”. 
● “Através da alimentação e até mesmo no ato de respirar”.

“Entendo que sim, considerando a interrelação biológica e econômica.” 
● “A minha dissertação tem como título "a influência das variáveis climáticas 

● “Sensação térmica relacionada a umidade, alimentação proveniente da 
zona pesqueira, entre outros.”

● “De todos os ambientes naturais, o marinho é meu preferido. 
●

brasileiro”. 
● “Eu tinha um aquário, mas meus peixinhos se foram. Eu amava o bem

que eles traziam”.
“O mar é belo e apaixonante”. 

● “Possuo uma relação muito próxima e forte com o mar. O ecossistema 
marinho é um ambiente de reconexão pra mim”. 

● “Sempre fui fascinada pela questão ambiental ligada a zona costeira, bem 
como o ambiente marinho”. 



● “Relação sentimental”. 
● “Quando vou trabalhar sempre vejo o mar e sinto que a brisa do mar me faz 

muito bem”.

● “Aulas interativas com os alunos”. 
● “Como professor, busco promover atividade que interligam os biomas. 

rotinas pedagógicas.” 
● “Costumo desenvolver trabalhos de educação ambiental e limpezas de 

praia pelo instituto verdeluz”. 
● “Em minhas aulas, existe uma breve contextualização sobre assuntos que 

etc”. 
● “Quando abordamos a poluição da água dos oceanos, ecossistemas, fauna 

e flora”. 
● “Sim, pois nas aulas de ciências trabalhamos com organismos marinhos e 

sua importância econômica e ecológica”.

●

●
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●
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●
●
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●
●
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momentos (47,7% → 41,7%), indicando que a relação com o oceano é, em grande 

mostra que vivências em “espaços azuis” estão associadas a bem



sustentam o “enraizamento afetivo” observado nos dois momentos da coleta.

–

Apesar da leve queda percentual (15,9% → 12,5%), os relatos finais 

1999). A evolução do próprio quadro de cultura oceânica reconhece “conexão 

emocional” como dimensão legítima do letramento oceânico (Mckinley; Burdon; 

“o oceano e a humanidade estão fortemente 

interligados”



5.5.1 Atividades pedagógicas “pré curso”

Para a avaliação da contribuição do curso “Educação Oceânica na Costa 

Semiárida: Transformando Futuros” na prática docente dos participantes foram 

primeiramente consideradas as questões iniciais: “

prática pedagógica relacionada ao oceano?” e “você já realizou alguma aula de campo 

com seus alunos?”







humanas e a complexidade das relações oceânicas: “

”; “

”; “

”; 

ordem antrópica”.

de alimentos e manutenção da biodiversidade: “

vidas. Hoje vejo a diversidade de interações e a beleza do oceano”; “Hoje entendo o 



oceano”; “Eu não tinha ideia da importância do oceano para o nosso planeta. De como 

e do quão somos necessitados de grande parte do oxigênio.” ...

incorporar o tema em suas práticas pedagógicas: “

compreensão nos meus alunos”; “Me deu um arcabouço teórico para compreender e 

discutir essas questões com meus alunos”; “Como professora vejo que o o

grande laboratório e uma fonte ótima para ensino e aprendizagem.” ...

–

“Sempre gostei 

cuidados para com ele em relação a biodiversidade”; A partir do curso consegui 

esse ambiente”; Acrescentou inúmeras responsabilidades que antes 

estavam longe da minha percepção.” ...



chave da análise de “ideias pós curso” relatadas 

didático; podcast; vídeo; roteiro; “caixa 
surpresa”; maquete; biscuit



“Materiais/aulas/recursos didáticos”, como por exemplo a frase: “

ambientes marinhos; caixa surpresa”. 

“Saídas de campo/visitas”: “Pretendo realizar aula de campo com coleta de água para 

análise de microplástico”. “Apps/simulações/tecnologia”, como: “

de um mergulho vitual com os meus alunos utilizando uma plataforma”.

categorias “Limpeza/reciclagem/monitoramento”, “Feira/Clube oceânico”, 

“Laboratório/experimentos” 

maquetes, “caixas surpresas”, painéis), roteiros de aula, vídeos e jogos, refletindo a 

do “saber” para o “fazer” em sala de aula, como é desejável em processos 

—

A presença de “Saídas de campo/visitas” reforça a importância de 



“Feira/Clube oceânico” sugere estratégias de mobilização escolar (mostras, 

“invisíveis” (ciclos

Algumas respostas apresentam formulações genéricas (“

conteúdos”, “conectar com temas contemporâneos”) e itens que carecem de palavras

–

“espécies carismáticas”), (ii) explicitar critérios de avaliação das atividades (rúbricas, 



—

—



por léxico avaliativo positivo e metáforas de pertencimento (“paixão”, “encanto”, “fonte 

de vida”) que situam o oceano como horizonte de desejo, porém pouco articulado à 

passa a coocorrer com marcas de modalização comissiva (“vou implementar”, 

“começamos a desenvolver”) e com referências a conteúdos e instrumentos didáticos 

“alunos que nunca foram à praia”, “ausência de kits e laboratórios”, “riscos em 

deslocamentos”



discursivo de reposicionamento: expressões como “divisor de águas”, “saio outra 

pessoa”, “o curso deu oxigênio” sinalizam reconfigurações do ethos profissional e um 

do lugar de “executores” para mediadores de cidadania 

(“devemos”, “vamos”) e redução de nominalizações que apagavam agentes, 

exigências administrativas: “fiz mesmo sem ônibus”, “comecei apesar das cobranças”. 

—

—

sentido, a cultura oceânica funcionou como “dispositivo de engajamento”: ao fornecer 





curso funcionou como “dispositivo de engajamento”, 

com nitidez nos depoimentos que relatam “oxigenação” da carreira e desejo de 
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●
●
●

um curso pequeno aqui na UFC, eles falaram “Ah, professor, o senhor vai 



formar de novo”. A gente precisava ser reformado, mas a gente está fazendo 

●
●
●

aquilo ali, o movimento das marés, os ventos… Tudo isso foi muita novidade. 

●
●
●



coisas muito “top” para poder resolver. Não, com coisas simples a gente 

●
●
●

aí, entrar num curso de Cultura Oceânica… Eu tenho um certo receio, que até 



coisa viva… Como ele é uma coisa tão importante e tão boa. Então, acho que 

●
●
●

parte teórica, a parte prática… foi muito rico. Já venho trazendo para a minha 

●
●
●



●
●
●

perguntando “O que você vai levar para a gente?”. Eu estou só pensando aqui 

●
●
●

●
●
●

●
●
●

●
●
●

trabalho para você pegar e cortar o material para colocar tudo bem direitinho…



●
●
● “Eles são ‘vibrão’, né? Não termina ainda.” Pois é, eu vou aproveitar. É muito 

bom porque vocês são bem “vibrões”, né? Meu marido falando “eles são tudo 
“vibrão” né”, por isso que deu essa chacoalhada na gente, né? Foi muito bom. 

●
●
●

il “fulano de tal avaliou o seu trabalho”. 
Aí, às vezes, tinha um comentário “ah, eu acho que poderia melhorar isso”. 

●
●
●

gente também consegue pensar… Tipo, poxa, eu não tenho um microscópio 

●
●
●



●
●
●

●
●
●

comentário para fazer, que eu já fiz no “script”, que eu vou fazer no meu 

●
●
●

●
●
●



a gente não tem como voltar atrás. A gente está falando de um “superbioma” 



●

●

●

●



●

●

objetivo é só passar aquele conteúdo, é só um professor “conteúdista” que está ali 
rga horária… e aí nós não temos muitos momentos de troca, de 

●

●



●

●

●

●



●

que até questionaram “ah, muito lindo tudo isso que vocês estão passando, mas eu 

focar só nessa parte do oceano”, mas, 

a um “detalhezinho”, alguma coisa ali. Então, 

●



aprende só em caixinhas separadas: o que é densidade, o que é isso e aquilo… Então, 

●



●

“Aprendizagem”, “O foco da aprendizagem”. Mas qual é o nosso foco? O que é que 

quando eu disse que eu ia para a praia e ela não… Só vê as fotos. “Tá vendo? Passou 
o dia na praia, folgando e eu trabalhando aqui”. Então assim, ela era para estar aqui, 

●

geografia… Tanto

sei… Mais



●



–

–

“Sou apaixonada pelo oceano desde que me entendo por gente, e assim, me 

a agradecer por estar aqui e compartilhar o meu amor, que é imenso, pelo oceano.”

“É, eu sou de Minas Gerais e eu sempre tive muita paixão pelo oceano. E na minha 

realizar um sonho mesmo.”

“Eu também não sou daqui, sou lá do sudeste

pouquinho sobre a realidade daqui.”



“Eu sou professora de Caucaia, especificamente ali da região da praia mesmo. Então, 

o curso e eu estou com altas expectativas de como aplicar isso na escola.”

“Primeiro eu queria fazer um elogio a essa perspectiva de vocês em relação ao livro 

u construindo.”

“Fiquei muito assim, contente com a proposta do curso, né? É, recebi por intermédio 



não pode ir.”



“Sou professora de biologia da rede estadual de ensino, leciono lá no Canindezinho, 

o que muitas vezes a escola e a Seduc não estão oferecendo pra gente, né?”








